
Anno XII BRAGA Numero 1:067

CONDIÇÕES

As assignaturas são pagas adiantadas, 
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EXPEDIENTE
Tendo chegado ao nosso conheci

mento que o editor responsável do 
N4CI0NH era fallecido, fomos for
çados, em obediência á lei, a não 
publicar os nossos numeros de quarta 
feira e sabbado passados.

Hoje porém, que já fizemos a nova 
habilitação, continuamos a dar o NÃ- 
C10NÃL aos nossos assignantes, com 
a devida regularidade.

A elies pois, c ao publico em ge
ral. pedimos desculpa d'esta falta 
iivoluntaria.

D1ÃK10 1IÍSWO
Maio

Dia. 1<5.—Cerco de Juramenta, 
em 1662, peio exercito hispaabol.

^Revolução no Porto, em 1828, 
contra a usurpação liberlicida que 
nas tyranisava então.

—Victoria da Asseiceira na Estre
madura. om <834 supplantando en
tão as fôrças liberaes as legitemislas, 
« aniquilando com este feito glorioso 
o reinado intruso de D. Miguel I.

ssFallecimento em Braga, em 4888 
do grande capitalista visconde do Pe
nedo:—e em Lisboa, do general do 
exercito o visconde de Fonte nova.

Dia. 1T.«» E’ forçada a entra
da da cidade de Goa por Hidal Kan, 
«m 4540.

—Tempestade cyclonica em Ba- 
çaim na índia, em 1618, começando 
pelas <0 boras da manhã e durando 
até á» 4 boras da madrugada seguin
te.

«Passagem dasfórças legitemistas 
em 1834, de Santarém para a es
querda do Tejo deixando encravada a 
a arliiheria e incendiado o arsenal, e 
marchando em completo desanimo.

Dia. 18^.= Casamento do cho
rado monarcha D. Pedro V de Portu
gal com D. Eslephanía de Hoenzol- 
lern. em 1858.

™Chegada de Vasco da Gama a 
Calecut na índia, em demando de um 
novo caminho de Portugal para essa 
região longinqua=»a travez de mares 
ignotos então ás navegações europeas 
=:aporlando o nosso Portugal, com 
as proas dos seus navios, aonde não 
haviam chegado varões grandiosos 
dos séculos anteriores e do século de 
então, nem ainda com vislumbres ao 
menos das suas imaginações.

=sDeclaração de guerra por parte 
de Portugal à Hispanha e á França, 
em <762, sendo mandado sair do 
território patrio==deutro de 15 dias 
=quaesquer súbditos das duas ma
ções.

Dia 10.=*Fallecimento em Lis
boa, em <738, do Padre Antonio dos 
Reis, da congregação do Oratorio de 
S. Fdippe Neri, e natural do logar 
de Parnes na comarca de Santarém.

—Insurreição em Lisboa, em 1870 

capitaneada pelo duque de Saldanha 
=João Carlos Gregorio Domingos 
Vicente Francisco de Saldanha d’01i- 
veira e Daun=sendo em consequên
cia d’ella demittido o ministério de 
então.

Dia QO.=Balalha tragica da 
Alfarrobeira, em 1449, sendo então 
asiaga terça-feira em phrase popu
lar, e acabando alli desaslradamente 
a vida o infante D. Pedro —um dos 
mais excellentes e virtuosos prínci
pes de Portugal, com provas inequí
vocas de prudência e valor na paz e 
na guerra.

—Abertura solemne da linha fer- 
rea do Minho entro o Porto e Braga, 
em 1875, assistindo a este actp o rei 
D- Luiz 1." e a rainha D. Maria Pia, 
com o príncipe D. Carlos e o infante 
D. Affonso,

Braga, 19 de maio
—1—-

0 prolongamento do cami
nho de ferro de Gui

marães.
Quando â poucos dias ainda, aqui, 

n’este jornal, fizemos varias obser
vações, mostrando a inconveniência e 
importunidade das prelenções da tal 
Commissão delegada da Camara Mu
nicipal, Junta Geral do districto, 
Atheneu e Associação Gommercial 
dtesta cidade, mal pensávamos nós 
que tão depressa se haviam de rea- 
hsar as nossas prophecias: fazendo a 
tal Commissão um completo fiasco, 
ante as estações superiores a que se 
dirigiram.

No fim de contas, nem um cami
nho de ferro de Braga a Guimarães, 
nem tão pouco a suspensão do alva
rá de 2 d’Abril I

0 primeiro, por impossivel nas 
presentes circunstancias económicas e 
financeiras do paiz: e a segunda pre- 
tenção por absurda e demasiadamen- 
le pueril, ante o bom senso e inte
resse do publico.

Perderam pois o seu tempo os pa
triotas bracarenses: e embora a per- 
lenção fosse absurda e pouco sensata, 
ainda assim lucramos alguma coisa: 
porque deu ella occasião a que o po
vo de. Braga, os eleitores d'este cir
culo, tivessem mais uma prova, e 
deduzissem mais um argumento, pa
ra ficarem completa mente convenci- 
(j0$,=de quem são os seus advoga
dos e protectores, e quem os indife
rentes e méros espectadores dos in
teresses e necessidades d’este cir
culo.

No primeiro caso,entre os que se 
interessam pelas coisas do Braga, lá 
appareceu em Lisboa, o exc.m0 con
selheiro Jeronymo Pimenlel, que não 
sendo nem par nem deputado por 
esta cidade, da melhor vontade de
sempenhou o principal papel, nos 
trabalhos da commissão delegada do 
Atheneu Gommercial Bracaronse.

No segunda, entre os indefferentes 
e os platanícos, destacam-se-nos o 
exc.“° dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho e deputado Joaquim Alves 
Matheus, conego thesoureiro mór da 
Sé Primacial bracarense.

Estes dois cavalheiros que, peran
te um ministério asmtuadamente

I progressista como o actual, poderiam 
I ler grande ascendente, não quizeram, 
; não se dignaram de comparecer em 
. Lisboa, ao lado d’aquella commissão.

Ao menos, ji que não logramos o 
I desejado caminho de ferro, resta-nos 
|a satisfação de oblertaos; mais mn 
' desengano,para ficarmos complelamen- 
i te desenganados, de quem são os ver- 

dadeiros, uteis e proveitosos amigos 
I de Braga.
í Conheçam-nos pois, os eleitores 
I bracarenses.

A HOSSA PRAÇA
Passadas as primeiras impressões 

e acalmados já os ânimos, póde di
zer-se afoitamente que na cidade de 
Braga, não se sente já o effeito da 
crise.

Talvez que em nenhum outro pon
to do paiz, ella fizesse menor abalo 
do que aqui; as transações commer- 
ciaes póde dizer-se'que continuam 
regularmeote; e com relação ás notas 
que andam em circulação, ninguém 
põe duvida em recebel-as como paga.

Entre particulares, tem-se feito 
varias transações importantes: e até 
nos dizem que uma respeilabelissima 
senhora d’esta cidade comprara, por 
perlo de 30:0000000 de reis, a ma
gnifica quinla de Santa Tecla, que 
oulr’ora fôra propriedade do snr. 
João Luiz Pipa.
' Os bancos continuam nas suas ope
rações com toda a regularidade.

O Mercantil não se aproveita da 
moratoria: e o do Minho, segundo 
diz a iCorrespondência do Norte», 
acha-se também habilitado para sa
tisfazer lodos os seus compromissos, 
prescindindo egualmenle da morato
ria.

, E’ este felizmente, o estado da 
nossa praça, que na presente conjun- 
ctura, se moslrou firme, cordato e 
prudente.

VISCONDE DE HNDELLA
Vai-te, alma, em paz á gloria sempiterna I 
Vai: que, quem por a Lei Sacra e Divina 
a solta, A’QUELLE a dá, que o Ceo governa.

Camões—-Eleg. X, Est. III—Rhythmas.

I .—Do Visconde de Pindella João 
Machado Pinheiro Corrêa de Mello— 
agraciado com este titulo de novo 
creado pela munificência real,em tes- 
timunho de galardão publico, em 31 
de Janeiro de 1834—alou-so a alma 
cavalheirosa do finito para o infinito, 
da terra para o ceo, no dia 9 á noite 
do Maio corrente.

E por isso com o Camões nas Rhy- 
thmas—Canção X. Estancia I—cur
tindo nós magnas de saudade com- 
patrícia :

.. .............com... .tormento, 
digamos mal tamanho 
aDeus.ao mundo, agente, e emftm ao vento

II .—Foram-lhe dolorosos no extre
mo^—como no extremo foram "magua- 
dos para a família que o estremecia

IV.—Teve o fallecido compatrício 
por pae affectuoso a Vicente Macha
do Pinheiro Fagundes da Guerra de 
Magalhães Falcão, fidalgo distincto 
entre os vimaranenses distinclos, que 
fôra -capitão do batalhão de volun
tários realistas de Guimarães—corpo 
organisado como os demais congeneres 
do paiz, «nas armas de^ arliiheria, 
cavallaria e caçadores», por Decreto 
de 26 de Seplembro de 1828:—sendo 
por fim major de brigada do exercito 
real.e tendo a condecoração distinctis- 
sima da Ordem da Torre e Espada.

Por mãe exlremosissfma, teve 0 
dislinclo finado a D. Carlota Carolina 
Corrêa Leite d’Almada de Moraes e 
Castro:—e d’esta illustre senhora, 
bastará dizel-a filha de Martinho Cor
rêa de Moraes e Castro, visconde l.9 
da Azenha com morada em Guima
rães—titulo creado em 3 de Julho de 
1823, como remuneração d’altos ser
viços pessoaes; e o ter ella por mãe 
a viscondeça D. Gracia Leite d’Al- 
mada Machado e .Mello, dartia da Or
dem de Saneia Isabel, e neta paterna 
de Thotnaz Antonio Leite Pereira 
d’Almada Pinheiro—senhor dos mor
gados da Azenha, Cainhos, e Golpi- 
Iheira; e pelo seu casamento—com D. 
Antonia Narcisa de Meirelies—pa
droeiro e administrador da Miseri
córdia da cidade de Penafiel.

Nada por isso diremos de mais, se 
d’esta senhora dissermos — (com o 
Camões nos Lusíadas, Canto IX. Es
tancia LXXXV) — que o extincto 
Visconde tinha por mãe:
............. com pompa honesta e regia, 
.............. senhora grande e egregia.

V.—Pela fidalguíssima linha pa
terna, teve o fallecido vimaranense, 
por 3.° illustre avô materno, a Pau
lo Pinto Me Mesquita e Magalhães, 
cavalleiro da Ordem de Christo—com 
tença por distineção de serviços d’an- 
tepassados e testimunho de galardão 
pessoal — senhor da casa nobre de 
R" falcão em Cabeceiras ’de Basto, 
na frègnezia de Saneia Senhorinha:— 
casa esta, nobilitada ainda como ber
ço de Fr. Manuel dos Serapbins, 
irmão salientissimo «e Paulo Pinto.

Pois chegara a conseguir Fr. Ma
nuel por talentos e virtudes em sum- 
mo grau—alem da formatura conspí
cua era theologia na universidade de 
Coimbra—o eleva’r-se aos cargos su
periores da Ordem Monachal de S. 
Bento, que fôra sempre uma das re
ligiões regulares na chrislandade, que 
mais aprecjadpra costumava ser das 
qualidades dislinclas de seus filhos, 
assim corno dos benemeritos das let- 
tras em qualquer parte.

E d’este monge altamente illustre 
—Dom Abbade do Convento de Ti- 
bães nas convisinhanças de Braga, e 
Geral da Ordem Benediclina em Por
tugal — esboçamos nós a biographia 
em traços geraes, em 1878, no Mu
seu lllustrado do Porto, no volume 
primeiro: deixando prevêr comoelle na 
Ordem—«contemplando o mundo co
mo transição passageira para a eler-

—os últimos dias d’uma vida de 68 
annos incompletos, como de quem 
havia nascido em 8 de Janeiro de 
1824 — aureolando com a sua exis
tência a antiga villa e nova cidade de 
Guimarães, a que a Providencia fa- 
dára para berço da autonomia palria, 
e para berço lambem d’embalados j 
sempre alli — (no dizer de Camões 
nos Lusíadas, Caoto I. Estancia I) :
....... varões assignalados 
... .da Occidental praia lusitana, 
mais do que promettia a força humana.

III.—N’alma e no coração do fi
nado titular vimaranense—com maes
tria saliente na arena das letlras, e 
com dedicação partidaria no estádio■ 
das armas — brilharam sempre as 
altas qualidades pessoaes dos seus 
maiores, a que andára alliada sem
pre a mais dislincta nobreza de san
gue—seja qual fôr a linha de genea
logia, que folheie a mão do perscru
tador nos Nobiliários da palria.

Pois era por seus avoengos egré
gios, descendente não só de fidalgos 
distinctissimos, mas até de sangue 
de reis egualmeote: e quanto mais 
antiga a sua ascendência é, tanto 
mais preclaramenle a vemos refulgir; 
achando-se fenlre ella os chefes il- 
luslres dos Almadas. Gorreas, Fer- 
reiras, Limas, Machados, Menezes, 
Noronhas, Pereiras, Pinheiros, Silvas, 
Tavoras, e Vasconcellos—com outros 
ainda mais.

Dos Pinheiros nobilíssimos — de 
que o finado illustre é representan
te egregio no ramo dos Cogominhos 
de Barcellos, onde foram alcaides- 
raóres—remontam não poucos ge
nealogistas a procedência aos tempos 
de Evandro. que na Italia começara 
a reinar 1241 annos antes da era 
vulgar—sendo mais antigos ainda os 
Pinarios, que eram entre os roma
nos urna das linhagens mais illusires 
d’então.—Mas é de sobra o remontar 
a Trislão Gomes Pinheiro, distincto 
cavalheiro gallego, que fizera os mu
ros de Barcellos por mandado do du
que l.° de Bragança, D. Affonso, e 
fôra casado com a filha do grande 
condestavel 2.° do reino, D. Nano 
Alvares Pereira.

E no brazãó dos Pinheiros, em 
Guimarães sepultados, acha-se na or
la do escudo—como teslimtinho de 
denodada herocidade palria — esta 
honrosa lettra htina: Herculea quon- 
dam ducta fttere manu.

De sangue de reis procedente, a 
lembrança nos bastará da-casa real do 
paiz—lembrando-se o ascendente do 
finado titular, D. Jeronymo de Noro
nha, por via do marquez de Villa 
Real e serioissimos duques de Bra
gança.

F.r isso póde a fama dizer d’elle 
sempre — (com o Camões nas Rhy- 
thmas, Elegia IV. Estancia V);
D’este as Irmans, em venflo o hotn sugeito, 
todas nove nos braços o tomaram, 
criando-o com seu leite no seu loito :

As artes e as sciencias lhe ensinaram, 
inclinação divina lhe influíram, 
« as virtudes moraes que togo o ornaram.
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cidade»—(em phrases de Camões nns 
Lusíadas, Canto IX. Estancia XV):

.....................achou maneira, 
para subir á patria verdadeira.

VI.—Por egregio avô paterno, te
ve o finado illustre a João Machado 
de Mello Pinheiro Figueira Fagun
des da Guerra, fidalgo da casa real, 
AO.’ senhor do morgado de Pindella 
no concelho de Villa-nova de Fama- 
licão, (na frèguezia de S. Thiago da 
Cruz), 6.° senhor do padroado do 
mosteiro d’Arnoso no mesmo conce
lho, e 4.° senhor dos morgados dos 

'Guerras em Guimarães.
Do morgado de Pindella, (planea

do em 1523), data de 42 de Maio de 
4526 a instituição—fazendo-a Luiz de 
Carvalho e Prado, escudeiro fidalgo 
do rei D. João III.

Dos morgados dos Guerras, fez a 
instituição o Bispo 8.° de Cabo-Verde 
(1622), D. Manuel Affonso da Guer
ra, Prior de Villa Verde, e natural 
de Guimarães.

E pel > iUuslre avô materno d’este 
avô illustre—Paulo de Mello de Sam
paio, moço-fidalgo da casa real—en
laçado eslava o fallecido Visconde 
com os senhores nobillimos do Paço 
de Pombeiro de Riba - Visella, repre
sentados hoje em Guimarães pelo ca- 
vâlheiroso Barão de Pombeiro—titu
lo creado em 41 d’Abril de 1851.

Não podíamos callar por isso estas 
indicações genealógicas — ao termos 

-de fallar do finado compatrício dis- 
tinCto; vendo que tanlissima nobre
za sua—(em phrases de Camões nas 
Rhythmas, Elegia I. Estancia II):

'Bem merecia, corto, fama e gloria 
......... ......... contra o esquecimento, 

• que sepulta qualquer antiga historia.

VII.—Era o egregio 3? avô ma
terno do extinclo Visconde—Thomaz 
Antonio Leite Pereira d’Almada Pi
nheiro—4.® neto paterno do famige
rado poeta quinhentista Antonio Fer
reiro. fidalgo da casa real, lente da 
universidade de Coimbra, (onde era 
doutorado em direito civil), e desem
bargador do Paço e Casa da Suppli- 
cação:—escriplor patrio distinctissi- 
mo, immortalisado pelos seus esti
mados Poemas Lusitanos em geral, 
e em especial pela sua afamada Tra
gédia de D. Ignez de Castro—que é 
sem questão a «segunda tragédia re
gular» do thealro moderno, (em re
lação ao tempo); sendo muito supe
rior em merilos á «primeira» de 
4515 — a Sophonisba de Trissino 
(Giovanni Giorgio), oriundo de Vi- 
cenza na Ilalia (1478 a 1550), onde 
tivera por compatrício abalisado o 
architecto Palladio.

E alludindo aqui á celeberrima 
Castro de 1587, (edição princeps 
em publicação posthuma), não calla 
remos o havermos sido nós — em 
carta a Innoceneio Francisco da Sil
va, e por elle inseria no Supplemen- 
4 o ao Diccionario Bibliographico no 
«artigo» Antonio Ferreira—quem por 
comparações e iliações, até então 
não adduzidas ainda, acabára de 
lavar da macula de plagiaria este 
nosso dramaturgo quinhentista:—fa
zendo recair o labeo em Fr. Geroni- 
mo Bermudez, natural de Gallisa, 
religioso da Ordem de S. Domingos, 
cathedratico de theologia na univer
sidade de Salamanca em Hi^panha — 
alem de residente por alguns tempos 
em Portugal, onde vivia ainda por 
fins do anno de 1589, (em que ulti
mara o seu poema La Hesperodia, em 
pagenyrico ao duque d'Albai, e onde 
não poderia deixar de ter trado e 
convívio com Antonio Ferreira, fal
ecido na peste da capital em 1669

—com a Castro em manuscripto nas 
mãos dos seus intimos do lar.

Não é por isso desnaturai nem 
maravilhoso, que—depois d’este fal- 
iecimento n’eslas circumstaucias — 
désse Bermudez á luz em Madrid em 
1377, (com aproveitamento do a- 
lheio), as Primeras Tragédias Es- 
paflolas — Nise Lastimosa y Nis» 
Laureada : publicando-as envergo
nhado com o pseudonymo de Anto- 
nio da Silva, mas acobertando-se á 
sombra d’homenagem á desventurada 
senhora, a quem o Camões nos Lusia- 

' das—Canto III. Estancia CXVIR— 
com sobrado jús appellida affecluoso:

............. .mísera e mesquinha, 
que — depois de ser morta —foi rainha.

VIII.—Ha para nós com intima 
convicção—no plagiato palpavel de 
Bermudez em relação á Castro de 
Ferreira—o qne tivera logar no pia 
giato evidente d’André da Silva Mas- 
carenhas, no seu poema A Destruição 
drHispanha (1671). em relação ao 
poema Viriato Trágico de Braz 
Garcia Mascarenhas—com fallecimen- 
to em 1656 — publicado poslhumo 
em 1699.

Suppozeram os dois plagiadores — 
(como se antolha verosímil)—que a 
Castro e o Virialo, ficando em ma
nuscripto por morte dos seus ando
res, jamais viriam d luz da publi
cidade m dia —suppondo ambos 
elles os originaes sem cópia alguma, 
e aptos por isso mesmo para o apro 
veitamento que d’elles fizeram, «a 
talanle seu», no mais amplo deside
rato poético.

Enfatuaram-se por isso com alheios 
atavios — crendo-se invulneráveis ao 
desmascaramento de ninguém:—e só 
com artimanhas verecundiosas, indi
gnas d’ambos por seus merilos reaes, 
vieram a grangear para um e outro, 
(no dizer de Camões nos Lusíadas, 
Canto IV. Estancia CXVI) :
...................fama e gloria soberana, 
........com quem se c povo néscio engana.

IX. — Como filhos condignos de 
pae cavalheiroso — lanto em dotes 
egregios de pessoa, como em penho
res fidalgos de nobreza—deixa vivos 
o finado titular a dois antigos discí
pulos nossos, exalçadores ambos do 
lyceu nacional de Braga—alem d’u- 
ma filha extremosissima no amor e 
dedicação de familia, D. Graçia da 
Assumpção.

E’ um dos filhos o distincto ofEcial 
militar Bernardo Pindella, sendo ou
tro o distincto funccionario diplomata 
o Visconde de Pindella (Vicente).

E têm ambos por mãe a bondosís
sima Viscondeça D. Eulalia Eslylita 
de Freitas Mello e Castro — filha de 
Antonio Moreira Lopes Machado e D. 
Maria Emilia de Freitas Rangel e 
Quadros:—lendo-se consorciado com 
o fallecido Visconde em 19 de Janei
ro de 1853, então viuvo de D. Maria 
do Carmo Cardoso de Menezes Bar
reto—filha de Fortunato Cardoso de 
Menezes Barreto, cavalheiro da Ordem 
de Chr-isto, sargento-mór de voluntá
rios realistas de Guimarães, e D. Ma
ria Rita Machado Salgado Cardo
so—senhores do morgado do Paço de 
Nespereira, da quinta das Mondas 
em Creixomil e da quinta de Figuei
redo em Alhães, e assistentes na casa 
nobre do Proposto em Guimarães.

Nem diremos de mais d’esles dois 
filhos extremosos — (a equipararmos 
os carinhos qne á mãe-palria se con
sagram, com os carinhos aos seus 
progenitores por ambos elles con
sagrados)—se com o Camões nos Lu
síadas, (Canto IV. Estancia LIII), 
estes dois fervorosos versos lhes con» 1 
sagramos também : í| 

Codro nem Curcio, ouvidos com espanto, 
nem os Decios leaes, fizeram tanto.

X — Na Jucta fratricida de 1846— 
motivada pelas demasias e patrona
tos do threno, em desfavor e oppres- 
são do povo—passou o fintado titular 
illustre, «então legitimista fervoroso 
por educação de familia», de coronel 
d’um batalhão de voluntários — (de 
qne dois havia em Guimarães na oc- 
casião)—a offictal militar ás ordens 
do cavalheiroso tio materno, o vis
conde 2 ’ da Azenha Bernardo de Mo- 
raes Corrêa de Castro—(elevado de
pois a conde do mesmo titulo em 27 
de Seplembro de 1852)—como com- 
mandante geral dos batalhões popu- 
pulares do Minho, em serviço da 
Juncta Suprema do Porto contra o 
governo cabralino de Lisboa.—Pois 
para Guimarães passára então d’ofiicia| 
ásordensdo conde das Anlas Francis- 
co Xavier da Silva Pereira, (l.° barão, 
4.° visconde, e I.° conde d’este titu
lo), fallecido em 20 de Maio de 
1852.

E não poucas ordens de serviço 
recebemos nós então d’esse lealissi- 
mo commandante gerdl,com sède em 
Guimarães, por inlermedio do pran
teado titular compatrício —(por ser
mos revolucionário militar em favor 
do povo lambem)—para conveniente
mente as Iranstnillirmos aos volun
tários do nosso cominando especial: 
como quem de continuo—com os de
mais camaradas—exclamavamos aos 
nossos superiores com o Camões 
nos Lusíadas, (Canto X. Estancia 
CXLVI1I):
Por vos servir, a tudo apparelhados, 
...................sempre obedientes, 
...................promptos e contentes, 
só com saber que são de vós olhados.

XI.—Na cathegoria de magistrado 
supremo dos dois dislriclos civis do 
Minho—Braga e Vianna do Caslel- 
lo—houve-se o finado Visconde com 
estricla lealdade parlidaria, sem des
mandos nem oppressões contra os 
seus adversários polilicos: — e com 
egtial hombridade em tudo e por tu
do, (como era d'esperar do cavalhei
ro e do fidalgo), funcionara lambem 
no parlamento o extinclo vimaraoen- 
se, nas occasiões do suflfagio eleito" 
ral o enviar a Lisboa como deputado 
a côdes—por Guimarães e por Braga.

N’um e n’oulro d’estes desempe
nhos officiaes, brilhou a par sempre 
o caracler medido e regrado do jor
nalista reflexivo—acerado na fórma 
ás vezes, mas odiento jámais—e que 
por isso contava sempre, como ami
gos pessoaes, os que no campo da 
política militante o digladiavam sem 
tréguas.

E quem folhear acaso os seus es- 
criptos jornalísticos — ainda agora 
sem o cunho da occasião que os mo
tivara, e qne são em regra n’esta es- 
pecie o verdadeiro motor galvanico— 
para logo verá n’elles em relêvo, 
(servin lo-nos de phrases de Camões 
nas Rilhmas, Ode VI. Estancia VI):
..................a graça pura, 
a luz alta e severa, 
que n’alma..........reverbera;
assim como o crystal do sol feride, 
que por fora derrama
a recebida flamma esclarecido.

XII.—Na classe de dramaturgo da 
epocha, sobre-sae em plana avanta
jada o extinclo João Machado Pi
nheiro Corrêa de Mello—embora com 
só uma «composição» impressa em 
vida (1854), a qne Hera por nome de 
baptismo Uma Vingança, e fôra por 
elle coordenada em quatro ados.

E’ um drama original de lingua
gem amena—em edição nitidamente I 
emerada—e revelador do sentimento- 1 
tismo poético do illustrado vate, de ! 

quem foram sempre estimadas as 
producções em vorso—e de que os 

' amadores poderão achar especimens 
na Miscellanea Poética do Porto, 

i iniciada em 1851, e completada nos 
। seus dois volumes—assim como nos 
1 Murmurios do Visella de D. Anua 
' Amalia Moreira de Sá, em relação á 
i preferencia cavalheiresca entre a Ro

sa branca e a Rosa encarnada.
Aos amadores no entanto, que não 

tenham acaso a Miscellanea á mão. 
ainda lhes lembraremos um «especi 
men» por ahi vulgar, e que nós lhe 
pedimos para o sarau litterario bra- 
carense. no tricentenário do Im- 
mortal Camões, em 10 de 
Junho de 1880:—sarau que nós coor
denamos e dirigimos a pedido en- 
thusiaslico do club democrático bra- 
carense; e especimen poético, por nós 
no sarau recitado em fim de tudo = 
a pedido cordial do anclor=e então 
merecidamente applaudido com pal
mas e bravos:—exalçando o auditorio 
por este modo, (em phrases de Ca
mões nos Lusíadas, Canto III. Es
tancia XXVI), ao extinclo titular vi- 
maranense :

Um filho, que illustrasse o nome ufano 
do bellicoso reino lusitano.

XIII.—Rematando aqui este desa
fogo d’alma e coração — como com
patrício, como amigo, como confrade 
jornalista, e como antigo camarada 
popular—finalisaremos como também 
o começamos,(com o Camões nas Rhy- 
thmas, Elegia X. Estancia III).

Vai-te, alma, em pax á gloria sempiterna ! 
Vai : que, quem por a Lei Sacra e Divina 
a solta, AQUELLE a dá, que o Ceo governa.

Braga, 40 Maio 1891.
Pereira-Caldos. 

- --------"«■-------

Eallecida, Illustre

No dia 11 do mez corrente, pelas 
7 horas da tarde, finou se n’esla ci
dade com 80 annos de vida, no meio 
do sentimento geral dos pobres e 
desvalidos, a mãe extremadissima do 
exc.mi> conselheiro João Carlos Perei
ra Lobato d’Azevedo.

Era a exc.a D. Augusta Eluarda 
de Sousa Lobato uma senhora da 
mais alia distincção.como descente dos 
viscondes 4.03 de Magé no Brazil, 
que n’aquelle Estado eram respeita
dos como uma das famílias mais 
justamenle nobilitadas.

Teve por isso, como pae que a es
tremecia, a Joaquim José de Sousa 
Lobato, guarda-roupa e porteiro da 
camara do rei D. João VI—fallecido 
em 40 de Março de 1825, contando 
■10 annos de governo como rei, e 27 
como regente em nome da augusta 
mãe D. Maria I.

O seu fallecido marido. João Pe
reira d’Arrocbela Machado e Couros, 
era também por seu tudo um cava
lheiro illuslradissimo, e condigno 
exalçador do nobre appellido Lobato, 
que é oriundo da Gallisa, e diminui- 
tivo de Lobo.

Começou em Portugal com o ho- 
misio de D. Vasco Lobato, senhor 
do Couto de Melon: e d’elle descen
dem os Lobatos do paiz todos, con
servando-se a varonia na quinta de 
Cheira-ventos no lermo d^Almada, e 
nas villas de Monsão e Valadares: e 
a Pedro Annes Lobato, em galardão 
de serviços pessoaes, dera o rei D. 
João I o fôro de fidalguia.

Ao exc.’”0 conselheiro João Lobato, 
e aos demais irmãos todos, enviamos . 
a expressão maguada da nosso con
dolência profunda.

SECÇÃO NOTICIOSA -
TN omeaçâo

Espalhou-se aote-hontem n’esla ci
dade, qne o snr. Conde de Casal Ri
beiro, governador civil d’esle distri- 
cto. linha lavrado um despatiho, no
meando o snr. Alfredo Ferreira Soa
res Russel, para amanuense do go
verno civil d’esta cidade.

Parece-nos infundado um tal boato: 
e quasi podemos asseverar aos nossos 
leitores, que a noticia é completa
mente falsa.

Aquelle logar foi posto a concurso 
documental, como já linha sido posto 
um outro, á perlo de 3 mezes.

N’esse primeiro, o snr. governador 
civil querendo-se mostrar indepen
dente, superior aos pedidos e exigên
cias dos amigos e da política, apa
rentando que=só os sentimentos de 
justiça e de moralidade imperavam 
no seu animo = declarou alto e bom 
som que fatalmenle seria despachado 
aquelle, que mais habilitações e me
lhores documentos apresentasse.

E depois, entendendo s. exc.* que, 
para o desempenho d’um Ioga? me
ramente civil, éra de alta importân
cia uma meia formatura em theologia 
e sagradas leltras. despachou unica
mente por amor á verdade e á justi
ça o snr. Faria, candidato que o no
bre conde de Casal Ribeiro nunca 
conhecera pessoalmenle, mas que pre
ferira ião somente por ser meio ba
charel e o que melhores documentos 
lilterarios apresentava.

Este despacho foi de Fevereiro.
Agora pois, que se trata d'um 

egual logar, e sendo concorrentes, 
segundo nos consta, nada menos de 
tres bacharéis formados, cada ura 
d’elles com distineções e honrosa» 
habilitações; havendo também .entre 
os desenove concorrentes, um em
pregado publico habilíssimo, com dis
tincto diploma de lodo o curso do 
lyceu d’esta cidade, e com outras o 
mui diversas habilitações e valiosos 
documentos; não é possível qne o 
snr. conde de Casal Ribeiro, o ho
mem á pouco ainda tão austero e in
dependente, tão amante da verdade e 
da justiça—não è possível que s. 
exc.* viesse hoje desfazer o que hon- 
tem fez: mostrando-se subserviente 
da política e dos corrilhos, e menos- 
presa nde iodas as noções e todos os 
sentimentos da dignidade como ho
mem e da verdade e da justiça como 
magistrado superior d’esle districto.

Não é possível.
Os Gatões não mudam assina, tão 

repentinamenle, de caracler e de op- 
pimão.

Não póde, pois, ser a noticia ver
dadeira: e o snr. governador civil ao 
fazer um tal despacho, ha de se 
mostrar hoje serio ■ e digno, como 
hontem se mostrou.

Não confundam o despacho de=» 
Fevereiro=—com este que é de maio.

------ ■■'<!¥> __
Exposição de moedas 

portuguezas e bra- 
ziltiras

Na Sociedade Democrática Recrea
tiva, estabelecida na rua de S. Marcos 
n esta cidade, acha-se em exposição, 
até ao dia 20 do corrente, uma ma
gnifica collecção de moedas portu- 
guezas e brazileiras, pertencente ao 
nosso velho amigo o snr. Joaquim 
Gomes de Sousa Braga, abastado ca
pitalista e um prestimoso filho d’esta 
cidade.

A collecção consta de 3:620 moe
das, sendo 415 de ouro, 1:383 de 
prata e 1:822 de cobre e outros me- 
taes.

A exposição é publica e gratuita.

Desastre
No domingo passado, em virtude 

d um engano do horário e da impossi
bilidade de se avistarem as duas ma- 
chinas, por isso que era em uma cur
va muito pronunciada, deu-se um pe
queno choque entre dois comboios 
americanos, na linha entre esta cida
de e o Bom Jesus do Monte.

, Houve apenas um ferimento grave 
n uma pobre mulher, jornaleira, que 
sendo conduzida ao hospital de S 
Marcos alli falleceu.

De resto, a não ser o susto, nenhum 
outro inconveniente causou.



Braga 20 de Maiode 1891

O traidor*
N’um dos últimos numeros do fle- 

generador. descobre-se a pontasinha 
d’i)m véo, que encobre um alto trai
dor dos interesses e melhoramentos 
d’esta cidade.

Esse homem, altamente collocado 
n’esta cidade foi, segundo nos cons
ta, quem atraiçoou os serviços e es
forços feitos perante o ministério das 
obras publicas, pela commissão do 
Alheneu Commercial de Braga, retali- 
vamenle ao caminho de ferro d’aqui 
a Guimarães.

E’ pois necessário, que a verdade 
se averigúe: o que saibamos ao certo, 
=quem nos protege e quem é que 
dos atraiçoa.

E’ indispensável o averignar-se 
esta verdade: porque= para amigos 
amigos; e para traidores e adversários 
o castigo divido e a correcção que 
merecem

Averigue-se isto, vamos

"Visconde de Sinde
Partiu na sexta feira para o Gerez 

•xte illustre titular, acompanhado de 
sua exc.m* família.

ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para no praso de 
10 dias, depois de findos 
mais 30 ditos, acontar 
da publicação do 2.° an- 

i núncio no Diário do Go- 
verno—-pagar á expquon- 
te. a quantia de 479:401 
reis de capital, e juros 
até 22 de abril deste 
anno, alem dos mais ju
ros, e custas que accres- 
seram, e a final liquida
rem, ou no mesmo pra
so nomear bens suficien
tes á penhora, sob pena

de se devolver á exequen- íj 
te o direito de nomeação 
e de se proceder á pe
nhora em todos os bens 
que constituem hypothe- 
ca para segurança do 
dito capital, juros e cus
tas, e de se seguir os de
mais termos ulteriores! 

I da execução, até final á | 
sua revelia.

Braga 1 de Maio de 
1891.

0 escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas 

Verifiquei.
O juiz de Direito

A, Fontes.

PADARIA
LUSITANIA

DE

Rodrigo Ferreira d’Oliveíra
21=RUA DE S. JOÃO=25

BRAGA

PÃO DE l.‘ QUALIDADE
A duzia a 120,160 e 240 reis.

Píecrologia
Ma sua casa na freguezia de La

mas, falleceu na semana passada o 
nosso bom amigo e abastado pro
prietário, o snr José Jacome da Cunha 
V»iga.

Era um caracter serio e honrado, e 
por isso bemquislo e por todos res
peitado.

Teve ali pomposos officios fúne
bres, aos quaes concorreram numero
sos amigos do finado.

A seu bondoso irmão, e a toda a 
família enlutada enviamos a expres
são sincera da nossa .profunda con
dolência.

—Falleeeram mais: na freguezia 
do Lómar. o revd.’ Domingos Lopes 
Granja. Era um padre importante 
em política: linha á annos herdado 
uma fortuna importante e recebendo 
noticia da suspensão de pagamentos 
do Banco Luzitano e da Ãise mene- 
taria, empressionou-se a ponto de 
ser acommettido por um ataque ce
rebral, que o victimou.

—N’esla cidade, a exc.“* snr.* D. 
Maria do Carmo de Faria Carvalho, 
viuva, abastada proprietária e cunha
da dos nossos amigos os srs. Custodio 
Barbosa e José Barbosa.

—D. Rosa do Carmo Machado, cu
nhada do snr. dr. João Nunes da 
Costa, professor do Lyceu e Seminá
rio d’esta cidade.

—Em Priscos, a exc.m* snr.* D. 
Maria Amélia d’01iveira Reis, esposa 
do snr. dr. Ant mio Leite de Sousa 
Reis, antigo delegado do thesouro 
n’este dislricto.

Parto feliz
Acaba de o ter a affectuosa esposa 

do distincto clinico d'esta cidade, o 
exc.m0 snr. dr. Paulino Torres e Al
meida, dando á luz uma vigorosa 
crvança do sexo feminino, na quarta 
feira pela meia noite.

uumi a n
ME BETEI ESTSELL1 UB NORTE

PROPRIETÁRIOS E GERENTES

BRAGA & FILHO
ESTE magnifico hotel, um dos mais bem situados da 

localidade, reune todas as commodidades para, os hospe
des que o honrarem com a sua visita.

Abriu no dia 1 de- Maio e funciona até Outubro»
A conhecida competência dos proprietários e gerentes, pela 

longa pratica que tem por serem proprietários do acreditadissímo 
Grande Hotel Lstrella do Norte, das Caídas das Tai
pas e terem adquirido para gerente da cosinha o ex-cosi- 
nheiro do Grande Hotel Matos e Grande Hotel das Caídas, são 
garantias seguras da melhor administração e bom serviço.

Preços 16000 —16200 —16500 reis.
Correspondência postal e Telegraphica, Braga & Filho— 

Gerez.  <279)

PÃO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondo ás 2 da tarde
Hespanhol, ás 6 da tarde.

Todos os cabazes desta padaria tem 
um escudo com a figura da Lusitania 
etodo o cabaz que não tiver a indica
da figura não é da

mm mmaiA
0 proprietário d’este estabelecimento, - também nossue Um 

grande armazém de madeiras nacionaes e estrangeiras.

NAS TAT PAS, 0 HOTEL ABRIU N0 MESMO DIA SERRELHER1A

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

ÉDITOS DE 30 DIAS

PELO juizo de direi
to, desta cidade e 
comarca de Braga, e car

tório do escrivão do l.° 
officio do mesmo juizo— 
José Firmino da Costa 
Freitas — a requerimento 
da exequente, Joanna Lui- 
za Penha, casada, authori- 
sada por seu marido An- 
tonio d Araújo, proprietá
rio, do logar da Torre, 
freguezia de Cabreiros, 
d’esta dita comarca, affi- 
xaram-se éditos de 30 di
as, citando o executado 
Manoel da Penha Braga ;

PADARIA BRACARENSE
DO

UOURA
27, RUA DE S. MARCOS, (Porta vermelha)

BRAGA

Esta padaria, reputada com toda a justiça, uma das melhores d’esta 
i dade, pela excellencia de seus productos, apresenta todos os dias :

Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da mauhã.

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 10 da noute ROSCAS DO BA-

RÁO, amanteigadas, magnificas para caffé. chá e vinho, a 20 reis.
ROSCAS DE S. MARCOS a 20 reis, espe

cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito uteis e recommendadas pela seiencia medica para alimento de 

pessoas de estomago fraco, e especialmente diabéticos.
Estas duas qualidades de roscas coaservam se frescas durante o espaço 

de 30 ou mais dias.
Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem.
Erpecialidade da

pmsu stm
27—RUA DE S MARCOS- 27

CASA DE BANHOS
Na rua de S. Marcos, n.° 5 também ha banhos, como tio 

nimos anteriores, desde as 4 horas de manhã ás 9 da noite.
Os preços são os mesmos dos outros anuo8

DB

Faca & Caídas
Lirgo das Therezinhat

BRAGA

Participa aos seus antigos fregue- 
zes. que abriu novamente a sua offi- 
cina de Serreiheria, onde 
espera continuar a merecer a Confian
ça e prutecção dos seus amigos e 
fregnezes, e do publico em geral.

Compra e vende fogões usados.
Encarrega-se de encommendas d’el- 

les novos; assim como lambem de 
latas de ferro, e tudo mais concer
nente á sua arte.

Preços—sem competidor.

(246)

Contra a tosse
Xarope Feitorai Ja

mes, unico legalmente auclorisado 
pelo Conselho de Saude Publica, en
saiado e approvado nos hospitaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. 
Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Os frascos devem conter 
o relrato e firma do auctor, e o no
me em pequenos círculos amarel- 
los, marca que está depositada em 
conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883

Contra a debilidade
Recommendamos Vinho Nutri 

vo'de Carne, e a Farinha Peitoral, 
Ferruginosa da Pharmacia Fç:nco,po
se acharem Igmente auctorisaRím

(148)

POR

Emile Richebourg

Romance traduzido da novà\ edição 
correcta e augnientada 

pel auctor

Editores — BELEM 4 C.*

Lisboa
E no Porto assigna-se na

Livraria Lello

A Rússia Vermelha
POR

Constant Amcro e Victor Tissot

Este romance começará a ser dis- 
rribuido aos assignantes no corrente 
mez. Cada 8 paginas, 10 rs. Cada gra
vura, 10 rs. Cada semana, 60 rs.

Brindes semanaes de reis!
A Bibliotheca Popular terminou a 

publicação do romance historico, em 
4 volumes, de Julio Beaujoint — Os 
CRIMES DOS ORLEANS. Preço 26000

0 escriptorio é na rua dos Mouros 
Lisboa, 41, r°
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COLItEGIO AGADEriCON. SENHORA DE GUADELUPE
CIDADE BE

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR

Director de Hygiene «Dr JOÃO BAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abriram-se no dia l.° de OutubroOS ALUMNOS RESTE COLLEGIO QUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LYCEU SERÃO ACOMPANHADOS POR PREFEITOS.
Vinho Nutritivo de CarnePADARIA GOMES

FORNECEDOR DA CASA KEAL
P10 DE I.' QUALIDADE

A duzia—120—160—240 reis

PAO QUENTE:
Desde as 4 ás9 da manhã 
De quartos e redondo ás 11 horas 
HespanhoL—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos-—de farinha flor

Sraga—Compo de Sanei'Anna—Braga

SERVIÇO DOMICILIAR:

Os cabazes da=PADARIA GOMES=teem o escudo das 
armas portuguezas, e todo o cabaz que não tiver esta indi 

caçÃo nãoé desta padaria.

Privilegiado, audorisado pele 
governo, e ãpprovado pela junta 

consultiva de saude publica
E’ o melhor tenico nutritivo que se 

conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquecesse o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças,

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debeis, 
pera combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gaslrodynia, gastralgia, anemia ou 
inaeção dos orgãos, rachitismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, e em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde é pre
ciso levantai1 as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no 
acto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimen
tar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a ires colheres também de cada 
vez.

Um calix d’èste vinho representa 
um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas è um excellente lunch para as 
pessoas fracas ou convalescentes; per- 
para o estoinago para acceitar bem e 
alimentação do jantar: e concluído 
elle, tome-se egual porção ao toasl, 
para facilitar completamente a di
gestão.

Para evitar a contrafacção, os en- 
volcros das garrafas devem conter 
o retrato do anctor, e o nome 
em pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Mais de cem medidos attestam a 
superioHdade d’este vinho para com
bater a falta de forças.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Belem (841)

ESTAÇÃO DE INVERNO 
JOSÉ ANTOMO DA SILVA LOBAS

28 —RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.ra*8 freguezas ao seu 
estabelecimento.

PORTUGAL
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

TEM A SÉDE EM LISBOA: E Ê UNICO AGENTE EM BRAGA 

José Antonio da Silva tomar

Breves noções
Sobre as matérias do 2.° anno de 

porluguez. Obra approvada pela jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (^Diário do 
Governo de 3 de Junho de 1884), 
2.a edição em exacta conformidade 
com o programma de 19 de Novem
bro de 1886, por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado em theologia 
e direito pela Universidade de Coim
bra.

Acha-se á venda em casa do edi
tor-Praça Nova 23—em Braga.

Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-se O Tio Damião,

I poema lyrico por J. de Lemos, um 
excellente romance de que é editor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr.

i J. de Mesquita.
E' um curioso volume de 147 

paginas nitidamente impressas, e do 
custo apenas da quantia de 300 reis.

Remetle-se pelo correio, franco de 
: porte, a quem o requisitar—envian- 
i do antecipadamente, em estampilhas 
। ou valle, a importância dopedido.

A' CHAPELARIA PINHEIRO

0 MAIOR SDCCESSO DA EPOCHA 
CIIAPEUS Á 

MR. EIFEL
MANOEL JOSÉ DE SOUZA=Editor responsável 

administração e Typ. Camões, Praça Nova, n.» 54.


